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INFORMAÇÃO – PROVA DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA

 Ensino secundário 
Prova de equivalência à frequência de Física
Prova: 315 │2016

1. Introdução

O presente documento visa divulgar as características da prova de equivalência à frequência da disciplina de Física a realizar em 2018 pelos alunos que se encontram abrangidos pelos planos de estudo instituídos pelo Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho. Deve ainda ser tida em consideração a Portaria n.º 243/2012, de 10 de agosto. As informações apresentadas neste documento não dispensam a consulta da legislação referida e do Programa da disciplina.

O presente documento dá a conhecer os seguintes aspetos relativos à prova:

· Objeto de avaliação;

· Características e estrutura;

· Critérios de classificação;

· Material;

· Duração;

· Tabela de constantes e Formulário (Anexo 1);

Importa ainda referir que, nas provas desta disciplina, o grau de exigência decorrente do enunciado dos itens e o grau de aprofundamento evidenciado nos critérios de classificação estão balizados pelo Programa, em adequação ao nível de ensino a que o exame diz respeito.

2. Objeto de avaliação

A prova de exame tem por referência o Programa de Física (homologado em 2004) e permite avaliar a aprendizagem passível de avaliação numa prova escrita e numa prova prática de durações limitadas.
Um programa de orientação CTS, como é o de Física, exige que a avaliação incida sobre objetivos gerais direcionados para a Ciência, para a Tecnologia e para a Sociedade:
· Compreende conceitos de Física e a sua interligação, leis e teorias;

· Aplica conceitos, leis e teorias físicas na resolução de problemas;

· Compreende a importância de ideias centrais, tais como as leis de conservação;

· Compreende alguns fenómenos naturais com base em conhecimento físico;

· Conhece marcos importantes na História da Física;

· Reconhece o impacto do conhecimento físico na sociedade;

· Diferencia explicação científica de não científica;

· Refere áreas de intervenção da Física, em contextos pessoais, sociais, políticos, ambientais...

· Utiliza vocabulário científico adequado, na comunicação de ideias por escrito;

· Interpreta representações gráficas e estabelece relações entre as grandezas intervenientes.
Relativamente à prova prática deve considerar-se ainda:

· Aplica regras de segurança adequadas ao trabalho de laboratório;

· Manuseia corretamente o material e equipamento de laboratório;

· Aplica conhecimentos técnicos e científicos relativos à atividade laboratorial;

· Desenvolve a atividade laboratorial de forma organizada; 

· Recolhe, regista e organiza dados de observações (quantitativos e qualitativos);

· Representa em tabela e graficamente um conjunto de medidas experimentais;

· Apresenta corretamente os cálculos efetuados;

· Analisa e critica os resultados da atividade laboratorial;

· Interpreta a exatidão de um resultado experimental face a um valor teórico tabelado.

Conteúdos a incluir nas provas: 
Prova escrita   (70% da classificação final)
	Unidades do Programa
	Título
	Cotação

(em pontos)

	Unidade 1
	Mecânica

· Mecânica da partícula.
· Centro de massa e momento linear de um sistema de partículas.
· Hidrostática.
· Gravitação.
	80 a 140 pontos

	Unidade 2
	Eletricidade e magnetismo
· Campo elétrico e força elétrica.
· Energia potencial elétrico e potencial elétrico.
· Ação de campos magnéticos sobre cargas em movimento e correntes.
	50 a 90
pontos

	Unidade 3
	Física Moderna
· Relatividade.
· Introdução à Física Quântica.
· Núcleos atómicos e radioatividade.
	10 a 30
pontos


Tipologia número de itens e cotações
	Tipologia de itens 
	Número de itens
	Cotação por itens

	Itens de seleção
	Escolha múltipla/ Ordenamento/(Verdadeiro/Falso)/Correspondência/Associação
	6  a 12
	5 pontos

	Itens de construção
	Resposta curta
	0 a 3
	5 pontos

	
	Resposta restrita/ itens de cálculo 
	8 a 14
	10 a 20 pontos


Prova prática (30% da classificação final)
	A prova prática contempla a realização de uma das atividades laboratoriais, obrigatórias, definidas no programa de Física do 12º ano
	Tipologia de itens
	Cotação

	
	· Itens de seleção

· Itens de construção

Execução laboratorial

Relatório/Registos


	Questões pré-laboratoriais

- 30 a 50 pontos.
Execução laboratorial
- 120 pontos.
Questões pós-laboratoriais
- 30 a 50 pontos.


3. Caracterização e estrutura
A prova tem duas componentes: escrita e prática.

Prova escrita 
A prova escrita está organizada por grupos de itens.

Os itens/grupos de itens podem ter como suporte um ou mais documentos, como, por exemplo, textos, figuras, tabelas, gráficos e esquemas.
A prova reflete uma visão integradora e articulada dos diferentes conteúdos programáticos da disciplina.

Os itens/grupos de itens podem envolver a mobilização de conteúdos relativos a mais do que uma das unidades do Programa.

A sequência dos itens pode não corresponder à sequência das unidades do Programa.

Cada grupo pode incluir itens de diferentes tipos.

Nos itens de seleção, apenas de escolha múltipla, o aluno deve selecionar a opção correta, de entre as quatro opções que lhe são apresentadas.

Nos itens de construção, as respostas podem resumir-se, por exemplo, a uma palavra, a uma expressão, a uma frase, a um número, a uma equação ou a uma fórmula (itens de resposta curta); ou podem envolver a apresentação, por exemplo, de uma explicação, de uma previsão, de uma justificação e/ou de uma conclusão (itens de resposta restrita); ou podem implicar a apresentação de cálculos e de justificações e/ou de conclusões (itens de cálculo); ou podem requerer a utilização das potencialidades gráficas da calculadora. A prova inclui a tabela de constantes e o formulário anexo a este documento. 

Prova prática

A prova prática consta de:

· um grupo de questões pré-laboratoriais e / ou pós-laboratoriais;
·  execução laboratorial;
4. Critérios gerais de classificação

· A classificação a atribuir a cada resposta resulta da aplicação dos critérios gerais e dos critérios específicos de classificação apresentados para cada item e é expressa por um número inteiro de pontos, previsto na grelha de classificação.

· As respostas ilegíveis ou que não possam ser claramente identificadas são classificadas com zero pontos. No entanto, em caso de omissão ou de engano na identificação de uma resposta, esta pode ser classificada se for possível identificar inequivocamente o item a que diz respeito.

· Se o examinando responder a um mesmo item mais do que uma vez, não eliminando inequivocamente a(s) resposta(s) que não deseja que seja(m) classificada(s), deve ser considerada apenas a resposta que surgir em primeiro lugar. 

· Na classificação das provas, continuarão a ser consideradas corretas as grafias que seguirem o que se encontra previsto quer no Acordo de 1945, quer no Acordo de 1990 (atualmente em vigor), mesmo quando se utilizem as duas grafias numa mesma prova.
· Nos itens de escolha múltipla, é atribuída a cotação total à resposta correta. As resposta incorretas, com mais que uma opção (ainda que incluindo a opção correta) e se o número do item/ou a letra da alternativa escolhida forem ilegíveis são classificadas com zero pontos.
· Nos itens de ordenamento, só é atribuída classificação se a sequência apresentada estiver integralmente correta.

· Nos itens de verdadeiro/falso, de associação e de correspondência, a classificação a atribuir tem em conta o nível de desempenho revelado na resposta.

· Nos itens de resposta curta, caso a resposta contenha elementos que excedam o solicitado, só são considerados para o efeito de classificação os elementos que satisfaçam o que é pedido, segundo a ordem pela qual são apresentados na resposta. Porém, se os elementos referidos revelarem contradição entre si, a classificação a atribuir é de zero pontos.
· Nos itens de resposta aberta, esta é classificada de acordo com níveis de desempenho, correspondendo a cada nível de desempenho uma dada pontuação. Nos itens de resposta aberta extensa que impliquem a produção de um texto, a classificação a atribuir traduz a avaliação simultânea das competências específicas da disciplina e das competências de comunicação escrita em língua portuguesa. A avaliação das competências de comunicação escrita em língua portuguesa contribui para valorizar a classificação atribuída ao desempenho no domínio das competências específicas da disciplina. Esta valorização faz-se de acordo com os níveis de desempenho a seguir descritos:
	Nível
	Descritor

	3
	Composição bem estruturada, sem erros de sintaxe, de pontuação e/ou de ortografia, ou com erros esporádicos, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade e/ou de sentido.

	2
	Composição razoavelmente estruturada, e/ou com alguns erros de sintaxe, de pontuação e/ou de ortografia, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade e/ou de sentido.

	1
	Composição sem estruturação aparente e/ou com a presença de erros graves de sintaxe, de pontuação e/ou de ortografia, cuja gravidade implique perda frequente de inteligibilidade e/ou de sentido.


· Nos itens em que é solicitada a escrita de uma equação química nuclear, deve ser atribuída a classificação de zero pontos se alguma das espécies químicas intervenientes estiver incorretamente escrita, se estiver incorreta em função da reação química em causa ou se a equação não estiver estequiométrica e eletricamente acertada.
· Nos itens de resposta aberta de cálculo de uma (ou mais) grandeza(s), a classificação a atribuir decorre do enquadramento simultâneo em níveis de desempenho relacionados com a consecução das etapas necessárias à resolução do item, de acordo com os critérios específicos de classificação, e em níveis de desempenho relacionados com o tipo de erros cometidos.
· Consideram-se os tipos de erros seguintes: 
Erros de tipo 1 ( erros de cálculo numérico, transcrição incorreta de dados, conversão incorreta de unidades ou unidades incorretas no resultado final, desde que coerentes com a grandeza calculada.

Erros de tipo 2 ( erros de cálculo analítico, ausência de conversão de unidades (qualquer que seja o número de conversões de unidades não efetuadas, contabiliza-se apenas como um erro de tipo 2), ausência de unidades no resultado final, unidades incorretas no resultado final não coerentes com a grandeza calculada, e outros erros que não possam ser considerados de tipo 1.

Descritores relacionados com o tipo de erros cometidos
	Nível
	Descritor

	4
	Ausência de erros.

	3
	Apenas erros de tipo 1, qualquer que seja o seu número.

	2
	Apenas um erro de tipo 2, qualquer que seja o número de erros de tipo 1.

	1
	Mais do que um erro de tipo 2, qualquer que seja o número de erros de tipo 1.


· Se a resolução de um item que envolva cálculos apresentar erro exclusivamente imputável à resolução numérica ocorrida num item anterior, não deve ser objeto de penalização.

· O examinando deve respeitar sempre a instrução relativa à apresentação de todas as etapas de resolução, devendo explicitar todos os cálculos que tiver de efetuar, assim como apresentar todas as justificações e/ou conclusões eventualmente solicitadas.
· Nos itens de construção em que seja solicitada uma explicação, uma previsão, uma justificação ou uma conclusão, poderão estar sujeitas a penalização as respostas em que seja apresentada, apenas, uma esquematização do(s) raciocínio(s) efetuado(s).
Na execução laboratorial, da prova prática, serão avaliados os seguintes parâmetros:

· Cumprimento das regras de segurança.
· Destreza manual no manuseamento do material.
· Medições efetuadas com correção.
· Registo correto e organizado dos resultados/observações efetuados.
·  Na classificação do relatório e das questões serão aplicados os mesmos critérios utilizados na prova escrita.

5.Material
Prova escrita

O examinando apenas pode usar, como material de escrita, caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta.
As respostas são registadas em folha própria, fornecida pelo estabelecimento de ensino (modelo oficial).

O examinando deve ser portador de material de desenho e de medida (lápis, borracha, régua graduada, esquadro e transferidor), assim como de uma calculadora gráfica. A lista das calculadoras permitidas é fornecida pela Direção-Geral de Educação.

Não é permitido o uso de corretor.

Prova prática

Além do material referido para a execução da prova escrita para a realização da prova prática o aluno deverá fazer-se acompanhar de bata e roupa adequada à execução de um trabalho laboratorial. 
6.Duração
A prova escrita tem a duração de 90 minutos.

A prova prática tem a duração de 90 minutos a que acresce a tolerância de 30 minutos.
Anexo 1           
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Velocidade de propagacao da luz no vacuo

c=3,00x10ms™

Modulo da aceleragao gravitica de um corpo
junto a superficie da Terra

g=10meg*

Massa da Terra

My =598 x 10 kg

Constante da Gravitacdo Universal

G =667 x 10" N m? kg2

Constante de Planck

h=663x103%Js

Carga elementar

e=160x10""C

Massa do electrao

me = 9,11 x 103" kg

Massa do protido

me = 1,67 x 1077 kg

1
47[80

Ky = 9,00 x 10° N m? C2

FORMULARIO

2.2 L i de NeWON.........ooci et
F - resultante das forgas que actuam num corpo de massa m

g = aceleragéo do centro de massa do corpo

Médulo da forca de atrito estatico ...

Ue — coeficiente de atrito estatico

N — moédulo da forga normal exercida sobre o corpo pela superficie

em contacto

Lei de HOOKE ..o

F — valor da forca elastica
k — constante elastica da mola
x — elongacdo

Velocidade do centro de massa de um sistema de n particulas ............ Vem =

m; — massa da particula 7
v, — velocidade da particula i

Momento linear total de um sistema de particulas ..............

M — massa total do sistema
e
Vem — velocidade do centro de massa

Lei fundamental da dindmica para um sistema de particulas
i
Feq« — resultante das forgas exteriores que actuam no sistema

5
P — momento linear total

Lei fundamental da hidrostatica........................ ool

- - -
oy My + MgV + ... + My,

my+my+ .. +m,

P, po — pressao em dois pontos no interior de um fluido em equilibrio,

cuja diferenca de alturas € h
p — massa volimica do fluido




[image: image2.jpg]Leide Arquimedes............cc.ccceiiiniiinc e I=pVg
1 - impulséo

p — massa volimica do fluido

V — volume de fluido deslocado

Equagio de Bernoulll ..........ounsnasmsmmemmmmnssmsmmsssie pa+ pgha+ —12— pvf =pg+ pghg+
Pa, Pg — pressdo em dois pontos, A e B, no interior de um
fluido, ao longo de uma mesma linha de corrente
hp, hg — alturas dos pontos Ae B
va, Vg — mbdulos das velocidades do fluido nos pontos Ae B
p — massa volimica do fluido

32LeideKepler.... ..o —; T constante
R - raio da 6rbita circular de um planeta
T — periodo do movimento orbital desse planeta

mym

Lei de Newton da Gravitagéo Universal ....................... F=G—523%,

-

Fq - forga exercida na massa pontual m, pela massa J
pontual my

r — distancia entre as duas massas
3, — vector unitario que aponta da massa m, para a massa 1,
G - constante da gravitagdo universal

Lei A COUIOMD .......oeooooereereseeeeeeeeeeeee oo ees oo B=—] - -

> , i 4zgy  r?
F, — forga exercida na carga eléctrica pontual ¢’ pela carga
eléctrica pontual q
r — distancia entre as duas cargas colocadas no vacuo
é’, — vector unitario que aponta da carga q para a carga q’
£g — permitividade eléctrica do vacuo
Lei de Joule ..........coovcecurcunrencnnns T e P=RI?
P — poténcia dissipada num condutor de resisténcia, R,
percorrido por uma corrente eléctrica de intensidade /
Diferenca de potencial nos terminais de um gerador..... U=¢g-r/
£ — forga electromotriz do gerador
r - resisténcia interna do gerador
I - intensidade da corrente eléctrica fornecida pelo gerador
Diferenca de potencial nos terminais de um receptor.... U=¢g +r'[
&’ — forga contra-electromotriz do receptor
r’— resisténcia interna do receptor
I - intensidade da corrente eléctrica no receptor
Lei de Ohm generalizada ..........c..cccooniiieinnnccnniins - =R
& — forga electromotriz do gerador
g’ — forga contra-electromotriz do receptor
R, — resisténcia total do circuito
Associagédo de duas resisténcias
e BIMEBOTIR. ...cinoociwciiimobcissss ot sas USSR S bt s R R RRERIE R Req=R1+ Ry
1 _ 1 1
= @M PATALAIO. oo cininsvimisi s s R e s ﬁ; *R * R

Req — resisténcia equivalente a associagao das resisténcias Ry e R,

i
2

2
PVvsg
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Energia eléctrica armazenada num condensador .......... E= > cu?
C - capacidade do condensador
U - diferenca de potencial entre as placas do condensador
Carga de um condensador num circuito RC
¢

— condensador @ CaITeGar ...............co..couvverneeereieeeeeenieens Q(t)=Cs (1 =6 R

e
— condensador a descarregar..............ccccceeerienceninniniannns Q(t)=Qe *°

R — resisténcia eléctrica do circuito
g — forga electromotriz do gerador
t - tempo

C - capacidade do condensador

Accdo simuitanea de campos eléctricos e magnéticos - e
sobre cargas em movimento ..., Fem=qE +qv xB

=
Fem — forca electromagnética que actua numa carga

eléctrica g que se desloca com veloc_:idade v num
ponto onde _gxiste um campo eléctrico E e um campo
magnético B

Transformacgao de Galileu

x=x"+vt
yey
z=z
t=t

Relagdo entre massa e energia............cccceoovevevencneennas AE = Am ¢
AE — variaga@o da energia associada & variagd@o da massa m

Dilatagdo relativistado tempo..........c...ccceiriiiiine At =

Aty - intervalo de tempo proéprio v

VZ
Contracgio relativista do comprimento .......................... L= Lo1’1 =
&

Lo — comprimento préprio

Efeito T0t0BlBGIRIC0 ..covnmimvmss s i s i hf=W+ Eg,
f— frequéncia da radiacdo incidente

h

— constante de Planck

W — energia minima para arrancar um electrdo do metal
Egn — energia cinética maxima do electrao

Lei do decaimento radioactivo ..................coceeveueerccnnn. N(t) = Ny e™*!

N

(f) — namero de particulas no instante ¢

Np — nimero de particulas no instante £,

A

- constante de decaimento

Equagdes do movimento com aceleracdo constante

=5
r
5
v
-
r

s . A oy
=rptvot+ S at
- =
=y ta

. =3 . ~
— vector posicdo; v - velocidade; a — aceleracdo; - tempo
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